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AVEIRO

A defeza do paiz

 

Na imprensa, no parlamento,

nos cafés, nos clubs, nos

passeios a questão dominante

é a defeza do paíz.

Os boatos sobre uma inva-

são, que se segredou eminen-

te por banda dos nossos vi-

sinhos, trouxe á discussão o

balanço dos elementos de re-

sistencia, que poderiamos op-

por-lhe.

E' grave o que se diz; é

pavoroso o que se segreda. O

general Bnracho,no parlamen-

'to disse coisas gravissimas, ac-

crescentando que a sua posi-

ção o obriga a calar factos que,

conhecidos, provocariam alar-

me no paiz.

Em resumo, é de todos sa-

sabido que, dos elementos in-

tegrantes de um exercito, ape-

nas poderemos ter homens, pe-

lo chamamento das reservas.

E esses homens, com ins-

ria 7, que pelo ministerio da guer-

ra foi requisitado, como já dissé-

mos, para dar provas para o posto

immediato.

Mindezas

emos em nosso poder varios

escriptos a que hoje não da-

mos publicidade por absoluta falta

de espaço. Irão no proximo n.°, e

os seus auctores que nos relevem

a falta.

g' Foi classificado de muito

bom no concurso de fazenda a que

ultimamete se procedeu, o sr. José

João Sergio de Faria Pereira, pre-

sado filho do sr. coronel Antonio

João de Faria Pereira, digno com-

mandante de infantaria 24. As nos-

sas felicitações.

#Passou á actividade e foi

collocado na direcção das obras

publicas d'estedislrictooconductor,

sr. Alberto Ferreira da Cunha.

a" Pediu areforma o cantnneiro

da mesma repartição, Joaquim Piu-

to.

g“ A direcção das obras publi-

cas d'este districlo vae proceder

por administração propria aos tra-

balhos da construcção na estrada

de ligação dc Coimbra ao Porto.

g' Foram adjudicados ao sr.

Manuel da Costa os trabalhos da

construcção do lanço da estrada de

ligação des Paços do concelho de

Anadia, pela estradaãdistrictal 73,

"UG/ção dimientei Porque tem a Fontes no nosso districto.

sido licenceados no periodo do.

serviço activo para, forçadas

economias, não tem arma

mento, munições, equipamen-

to, uniformes, viveres. Artilha-

ria moderna, de tiro rapido, é

diminuta; a de tiro simples,

'-anti'quada e sem munições, ou

deficiente, como a primeira.

Não ha cavallos para os

regimento¡ de cavallaria; não

,ha muares para a artilharia,

furgons de viveres emunições,

nem ainda para os serviços de

intendencia e sanitarios.

A fronteira está desguar-

necidn, uma extensa fronteira

aberta, com linhas de concen-

à tração da parte do inimigo,

podendo rapidamente fazer

uma invasão pelas Beiras ou

Alentejo, com demonstrações

pelo norte, como agora pare-

'oeria esboçada.

Em surdina os nossos of-

lieiaes diziam: vamos para o

matadouro.

A todas estas fraquezas vi-

nham sommar-se legítimas ri-

validados; porque o estado-

maior, não fora ouvido no pla.-

node defeza e concentração,

predominando na organisaçào

do dito plano dois oflicioes de

engenharia. Não garantimos

estes factos,que podem ser des-

mentidos; porque como o lei-

tor sabe, de seu contheudo se

não podem tirar publicas-for-

' mas, e este governo, passado

f o perigo, entrou em faz'roncas

de cabotinismo, que d'aqui a

dias será capaz de dizer, uue

i estamos em condições de des-

'- aliar a «Europa inteira. Se

Amanhã vier o grande desas-

tre, os grandes estadistas de

hoje far-se-hão tão pequeni-

nos, que nem o diabo é capaz

de os enxergar.

 

Notícias militares

- Regressou da instrncção de tiro,

na carreira da Gafanha uma

força de infantaria 24, que foi lo-

go substituída por outra.

g' ljegressou de Lisboa a esta

cidade o sr. coronel commandante'

de infantaria n.° 24.

.J Só em meiados de maio se

gua para Lisboa o sr. capitão lgna-

' cio Cabral Pessoa, digno comnian

_ ante do 3.“ esquadrão de cavalin-

 

;Bento José da Gosta

Deve ter tomado hoje posse da

sua nova circumscripção es-

colar, que abrange os conce-

lhos de Gaya, Gondomar e Val-

longo, com sede no primeiro,

o antigo e prestigioso chefe do

professorado primario d'este

districto.

Deixa. em Aveiro, onde por

tantos annos habitou, verda-

deira e imorredoira saudade, e

não é sem desgosto que a ci-

dade o vê ir, ao cabo de tan-

tos annos de convivio, com uma

lista honrosa de serviços em

prol da. instrucção, a bem da

infancia e da escola.

Foi aqui victima d'uma per-

seguição. Essa historia, que os

leitores do Campeão conhe-

cem, constitue uma brilhante

pagina do volume da sua his-

toria de funccionario integro,

pondenoroso, incorruptivel. E'

o mais eloquente padrão dos

seus serviços. Enche-o de lus-

tre, e é como um linitivo' con-

solador para. a saudade dos

antigos, que deixa e que quasi

conta por habitante aqui.

Aveír0,que não é a ecuma

ou o poalho da vaga que em

maré de vivas ahi trouxe a

praia-mar,não collaborou n'es.

sa ingloria campanha, que,

comquanto haja produzido a

elevação dos creditos e a, me-

lhoria da situação do digno

- funccionario, foi, entretanto,

travada para deterimento do

 

seu nome e em menos preso

dos seus meritos.

Foram estranhos, bem es-

tranhos por signal, que lhe

moveram a crua guerra. D'a-

qui só podiapartiro grito uni-

sono de pretesto contra ella

e contra elles, como partiu, e

de tal modo energico, que por

muito tempo o ar não tornou a

ser viciado pelo apparecimen-

to da peste.

Aveiro respeitou-o, consi-

derou-o, quiz-lhe sempre com

o affecto com que se consagra

aos homens de bem; e, seo fe-

licite, n'este momento em que

entra na posse d'uma circums-

cripção especial, mais vasta,

mais importante, sente profun-

damentea sua sahida, e faz

votos sinceros, ardentes pelas

suas felicidades.

___.___..____._.

Projecto de lei respeitante

a0 clero parachial

0nosso illustre prelado, sr.

Bispo-conde, quando na ses-

são de 22 de março ultimo, da

camara. dos dignos peres, advo-

gou tão proñcientemente, tão

calorosamente a necessidade

de se reformar a legislação que

arbitra as congruas parochines,

apresentou alli o seguinte pro-

jecto de lei com cuja aprova-

ção muito tem a lucra o clero

parochial:

Senhoresz--No bispado de Coim-

bra uma grande parte das congruas

parochiaes consiste nos benesses

provenientes dos sutl'ragios (officios

e meios ollicios e noturnos), _que os

parochos devem fazer por alma dos

seus freguezes que deixarem uma

certa herança, e quer os seus her-

deiros ou funerarios queiram ou

não que elles se façam.

Assim determinaram muito ex-

pressamenle as pastoraes dos bis-'

pos de Coimbra de 2 de junho de

1710, e de 23 de janeiro de 1763,

que o poder civil tem reconhecido

e sanccionado por diplomas ante-

riores e posteriores ao actual re-

gimen politico:

Decreto de 8 de maio de 1715;

carta regia dirigida ao bispo de

Coimbra de 9 do mesmo mez e an-

no; portaria de 27 de abril de 1868,

e decreto com força de lei de 23

de junho de 1870.

Estes benesses entraram nos

orçamentos parocliiaes da lei de

1841, e na parte computada para

cada freguezia; e por isso quando

se publicou o codigo civil, que cou-

trarlava esta pratica, o governo

providenciou para que ella conti-

nuasse a subsistir, pela sobredita

portaria e decreto de 1870, e as-

sim se tem observado

Ha annos,porém, a esta parte,

alguns parochianos a quem os pa-

rnchos devem fazer os mesmos

sulfragios alienam espontaneamen-

te os seus bens em vida por meio

de doações ou d'outro qualquer; e

com fundamento de não terem dei-

xado herança, recusam-se os seus

herdeiros a pagar aos parochos os

mesmos sull'ragios; e os tribunaes

para onde estes teem recorrido,

comquanto reconheçam o seu di-

reito, não podem julgar a favor

d'elles, e declaram, segundo me

informam, que é preciso para isso

uma declaração legislativa.

E' esta que eu venho pedir no

seguinte projecto de lei.

Artigo 1.“-Quando os parochia-

nos do bispado de Coimbra, ou de

outros em edenticas circumstancms,

e a quem por sua morte os paro-

chos respectivos devam fazer os

sudragios estabelecidos em diplo-

mas do poder ecclesiaslico, e re.-

conhecidos pelo poder civd, aliena-

rem espontaneamente os seus bens

em vida por meio de doações ou

d'outro qualquer, serão pagos os'

 

mesmos sutfragios, quando tenham

sido computados nos orçamentos pa-

rochiaes de 1851, ou usofructo que

deixarem, ou pelos mesmos bens

em qualquer mão em que estive-

rem, emquauto se não publicar a

nova lei das congruas, ou não fo-

rem alterados os mesmos orçamen-

tos.

Artigo 2.°--Fica revogada toda

a legislação em contrario.

Sala das sessões da camara dos

dignos pares do reino, 22 de mar-

ço de 1904.

MANUEL, Bispo conde,

Conselheira Antonio Ferreira

tl Armijo eSilva
X i

Com relação ao magnifico

,quartel para. cavallaria, cujas

condições de hygiene, belleza

e commodidade foram postas

em relevo pelo actual minis-

tro da guerra, o sr. Pimentel

Pinto, é pouco tudo quanto se

diga. Por ordem do illustre

Fontes Pereira de Mello, a. di-

 

ESPlllHO-FONTE DO MOUCHD_

Como estancia balnear, Espi-

nho é incontestavelmente

uma das primeiras e das mais

concorridas do paiz, e esta im-

portancia vemjá de longe. Pois

apezar d'isso até ainda ha pou-

co a. unica. agua potavel, que

'alli podia ser empregada, sem

risco,era a. da Fonte do mancha,

manancial abundante que bro-

ta n'um sitio bastante aprasí-

vel, trecho de paysagem bem

differente do que é Espinho,

propriamente dito, como claro.-

mente se vê da nossa gravura.

____._+___.

Greve typographica

stão em greve os typogra-

E phos lisbonenses e porisso

não ha jornaes da. capital vao

para trez dias.

fedem os typographos

maiores salarios. Provom as

emprezas jornalísticas, com a

eloquencia dos numeros, que

lhes não é possivel subscrever

á. exigencia, e demonstram nos

quadros que apresentam dos

salarios pagos aos seus empre-

gados, que alguns d'elles levan-

tam pasmosas quantias, co-

mo sejam de 2%000 a 2%500

reis por dia!

Não é possivel a manuten-

ção da greve. Teem de ceder

os mais fracos. Mas se podes-

se subsistir, o aniquilamento

dos jornaes pequenos seria

completo. Assim exposeram as

emprezas jornalistas da capi-

tal:

1.°-Que a elevação dos preços

para os trabalhos typographicos se

torna immediatamente impossivel

para todos os jornaes de Lisboa,

porque a maioria vive em condi-

ções diiiiceis;

?mz-Que essa alta de preços

representaria para a mesma maio-

ria de jornaes mais que um aggra-

vamento de dilllculdades, a sua ine-

vitavel morte, com prejuizo para

todo o pessoal opcrario e não ope-

rario, que a esses jornaes têm gran-

des interesses ligados;

.°-E que, se é equitativo que

o operariado reclame do capital que

o remunere dignamente, é justo

tambem que, quando o capital não

dá lucros, o traballio não exija sa-

crifícios impossives.

Esta é a Verdade, a avaliar

pelo que vae cá. pela provin-

cia.

çcebido da camara municipal

l

recção geral do ministerio da

guerra, em ofiicio de 2 de mar-

ço de 1884, transmittido á; ca-

mara municipal de Avsiro, fez

esta lisongeira referencia ao

projecto:

«Sua ex.:l o ministro, ten-

ado mandado ouvir as estações

«competentes com as opiniões

«das quaes geralmente se con-

“forma, incumbe-me a honra

«de dizer a v. ex.ll que o men-

«cionado projecto faz honra

«ao engenheiro Araujo e Silva

«que o elaborou,jnão só pelos

«detalhos, mas tambem pela

«rapidez com que foi feito».

Mas ha mais.. Por oñicio

d'aquella direcção geral, data-

dade 31 de dezembro do 1887,

conferiu aquelle ministerio ao

engelheiro Araujo e Silva, sim-

ples engenheiro civil, esta .hon-

rosissima e excepcional con-

fiança dos seus merito o capa-

cidade:

«Tendo este ministerio re-

nde Aveiro o quartel, em cons-

«trucção n'aquella cidade, pa-

«ra o regimento de cavallaria

«n.° 10, incumbe-me v. ex.“l o

«ministro da guerra, qor esta

((OCGaSlãO, agradecer a v. ex.a

«o seu successivo zelo e intel-

«ligencia na direcção dos tra-

«balhos que até hoje teem si-

«do executados.

«O mesmo sr. ministro me

«encarregou de roger a v. ea.a

oque, como autor do projecto

«do quartel, se digne auxiliar,

«com o seu conselho, o inspe-

«ctor de engenharia da 2.' di-

«visão militar no serviço que

«a dste foi incumbido, relati-

«vamente á. direcção dos tra-

«balhos para. a conclusão do

«quartel»

Além de muitas actas de

louvores, conferidos por mui-

tas juntas de parochia, cama-

ras municipaes e junta geral

de do districto ao engenheiro

Araujo e Silva, não faltaram

salientes testemunhas de alto

apreço pelos que particular ou

ochialmente a ella reuniram.

Em 1877 a camara de

Ovar brindou-o com uma pen-

na de ouro como reconheci-

mento pelo generoso 'traba-

lhos de abastecimento¡ d'aguas

 

*l'nquella villa e por outros

melhoramentos locaes.

-+_

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, ns sr." l). Marin Cnrdnl Lemos de

Magalhães Limit, l). Libanen Abranches Fer-

reira da Cunha, e o sr. conde de Cnrcavellos.

Amanha, a sr.“ D. Celeste da Conceição

Pereira Alirlnbo o os srs. dr. Luciano Tavares

Mora, Aldeia-gallogn; e Carlo¡ Alberto Ribeiro,

Depois,o ar. Adentro Brandao Tbomudo.

2 Fez huntem nnoos a Intenina Maria do

Ceu, gentil filho do sr. dr. Jayme Duarte a

Silva.

i Tambem fer. hontcm annos a esposa do

sr. Alfredo Esteves, Iii-inquieto proprietario o

negociante n'esta cidade, s sn' D. Laura l-'or-

reua Esteves.

2 I'ussou tambem em iii do corrente o

unniversario natalicio da IL' condena do Bom-

lim, uma das mais respeitnveis damas da alta

sociedade lisbonense e pnrente proxima da lu-

Inilia Mello (ininizirñod. d'estu cidade.

C REGRESSOI¡

ltegressou do Lulu!“ o sr. juiz do direito

da comarca, dr. Francisco Antonio l'into.

. ESTADAS:

Acompanhando sua irmãt a sobrinha, viu-

va e filha do fatlecido vereador. sr. Antonio da

Silva Pereira, esteve em Aveiro o nosso con-

terranoo e amigo, sr. Manuel l'ereira Serrão,

proprietario e considerado negociante da praça

de Lisboa.

2 Esteve aqui tambem o illustro lente da

Universidade, sr. dr. Sousa heloisa.

â Esta em Lislwa o 2.° oflicial da repar-

tição de fazenda d'eate districto, sr. João José

Pereira da Cunha, que vae ser nomeado escri-

vão de fazenda para Setubal.

2 Veio aqui passar o din dos anne¡ da

sua esposa o sr Jose Ferreira Correa de Sou-

sa, considerado empregado superior de fazenda.

á Estiveram n'estes dias em Aveiro os

srs. .lose Rodrigues Pardinho, Bento José da

Conta, Manuel Francisco du Silva, dr Jose ¡la-

ria Poreirn de Lemos, Caetano I'ereira do Sou-

to, Manuel Marta Amador e conego José Mar-

ques Vidal.

Í DOENTES:

Foi operada no domingo ultimo por vir-

tude de um tumor canceroso. a sr.' D. Iaria

Augusta Souto e Silva, Veneranda mas do rev.°

prior de Regueira e dos srs. dr. .lost Maria

Rodrigues da Costa, capittlo medico de infante-

ria N, a dr. José Mana Rodrigues da Costa,

juiz de direito do Covilhã. A operaçao correu

o melhor possivel, seiido operador o sr. dr.

Sousa Returns, e ajudantes os srs. dra. Adriano

Passa, Pereira da Cruz e Souto.

á Tem passado incominodada de saude

n ar.l D. Rosa ltegnlla de Moraes, digna di-

rectora do antigo e conceituado collecio de

«Nossa Senhora da Conceição».

â Em Campo-maior tem tambem estado

doente o sr. Jose Garcia llegallu, filho do sr.

dr. Jose Regatta e lsureado nlumno da Escola-

modica de Lisboa.

á Tom estado tambem doente em Coim-

bra o sr. mejor Augusto Candido de Soon

Araujo, commisssrio do policia nlli| e que em

Aveiro serviu como tenente no regimento de

cnvallaria lti.

2 Tambem teem estudo doentes em lie-

queixo os lllhoa de grande proprietario d'aquol-

la freguezin. sr. Jose Rodrigues l'ereira de Car-

valho, a menina Marin e seu irmdo Manuel

Rodrigues Pereira do Carvalho Junior, nlumno

lo lyceu d'esta Cidade.

â Tem estado doente e esposa do er. lodo

Ferreira Felix, bemquisto commerciante avei-

reuse.

O ALEGRIAS NO LAR¡

Consorciaram-se hu dias, na enreja do

LordelloI Porto, o sr. dr. Alvaro Teixeira Bas-

tos, medico, com a sr.' D. Maria dos Neve¡

Silva Monteiro, gentil tilhn do sr. coronel Silva

Monteiro, prestigiou commandaota da 9.' bri-

gada de infantaria, com sede n'est¡ cidade.

â Tambem om Lisboa, na egreja do 5.

Mamede, se consorciarom o sr. Antonio de Cal-

valho Serra, conceituado e bemqulsto commer-

claute em Cacilhas, e a sr.' l). Maria Clemen-

cia de Mello Rego, galanto lilha do fallecido

coronel [fernando Rego. de saudou memoria.

Foram padrinho¡ a er.' D. Alda do Rego Alves

Diniz, irma da noiva, seu marido Antonio Joa-

quim Ali ea Diniz e seu irmao, sr. Elio de

Mello Rego. Foi-lhes servido em casa do sr.

Aúmio Alves Diniz, um abundante copo da

agua, a que assistiram toda a familia Alves

Diniz, Thomaz Serra, dr. Graça Ad'reixo, D.'

Alda e D. Sarah Vianna, D. Anna do Rego Di-

niz, u. ülha do general Galhardo, Jayme Altro¡-

xo e esposa, D. Armanda Rego, Orlando o Fev-

nando Rego, Balthazar Diniz, Magalhñea Li-

ma, etc.

O nn. BARBOSA nn MAGALHÃES:

lnssperadamente o com Impreza extre-

mamente grata para os seu¡ amigos, appareceu

aqui ante-homem a noite, vindo de Luso, com

sua gentil tlth D. Arrabida. em visita ue

seus, o nosso illustre amigo e brilhante parla-

mentar, sr. dr. Barbosa do Magalhaes.

Sua 01.' vem felizmente melhorado,

e tenciona demorar-u aqui alguns dias mais,

voltando ao Bussaco lego que o tempo u modi-

fique.

. DESPEDIDAS:

D. Francisco d'Almada Saldanha e Qu-

dros e esposa, retirando por este¡ dies para a

sun cana de Trancoso, sem tempo para na des-

pedirem pessoalmente de todas as pesadas quo

se dignaram visilal-ol durante a sua peruca.

cia aqui, fuom-n'o pm esta forma oferecendo

os seus prestimos a'aquella villa. .

. g [tento José da Costa, sul:- inspector pri'
mano, no retirar-se d'esta cidade para Tilt..-

nova de Gaya, despede-se por este meio de lu-
das as pensou quo, n'esta cidade o u'eslc' rir-
culo escolar, lhe diapensanm a sua estima ol-

temendo e nau a lua inutilidade. '
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Padre José Iaria Godinho

Taborda Soares de Albergaria

(conansÃo)

Em 29 dejaneiro de 1876 per-

deu seu extremoso pae; e

em 14 de egual mez de 1878

perdeu sua carinhosa mãe.

O padre José Godinho der-

ramou então muitas lagrimas

de' pesar, como de prazer as

havia derramado no dia em

que, pela primeira vez,exerceu

o logar de presbitero.

i*

Nunca deixou de dizer que

havia nascido em Aveiro.

Como, porem, fora para

Esqueira quando apenas con-

tava doís annos de edade, era

muito dedicado áquella fregue-

zia, que hoje póde considerar-

se como em bairro d'Aveiro.

Por isso e de combinação

com o rev. prior (hoje aposen-

tado) sr. João F. das Neves,

muito concorreu para a refor-

ma, comprando paramentos e

alfaias do culto, e para uma

quasi total modificação do tem-

plo parochial, um dos melho-

res d'este extincto bispado.

*-

Por morte de seu pae e

já quando este se achava can-

tçado pela edade e pelas doen-

ças,iicou o padre José Godinho

tratando dos enfermos escro-

pholosos, sem d'isso receber a

minima remuneração e tornan-

do-se então um verdadeiro be-

nemerito.

Um outro serviço prestou,

muito digno de nota e especial-

mente á freguezia de Esgueira:

Muito dado ao estudo da

agricultura, tanto theorica co-

mo pratica, era enthusiasma-

dissimo por este mister e,

por isso, a muitos lavradores

e proprietarios ensinava novos

systemas de aproveitarem os

terrenos e com especialidade

para arvores fructiferas e mui-

to mais na cultura de vinha,

que, em virtude dos seus con-

selhos animadores, muito ali

se desenvolveu. «

O padre Godinho viveu_

sempre muito honestamente e

foi sempre um modelo de bon-5

radez, como todas as familias

de appellidos Godinhos e Ta-

bordas, de Engeira e de

Aveiro. '

Nunca recebeu a minima

repreensão dos prelados dio-

cesanos nem deu motivos pa-

ra qualquer censura.

Viveu sem ter inimigos e

morreu deixando a saudade

a todos que o conheceram.

Em 16 de fevereiro do pre-

sente anno de 1904 e depois

dose haver preparado com os

sacramentos da egreja, fez o

seu testamento, 'deixando di-

versos legados, e por sua legi-

tima e universal herdeira, sua

irmã. a sr.“l D. Marianna An-

gelica Taborda Godinho Soa- ;

dos. Foi logo pensado conveniente-res de Albergaria, tão virtuo-

sa como elle.

A mesma herdeira ficou

usufructuaria de uma fazenda

que, por sua morte, pertenco-

rá. ás confrarias do Santíssi-

mo Sacramento e da Senhora

do Rosario erectasvna egreja

parochial de Esgueira, das

quaes foi muito devoto e ás

quaes prestou relevantes ser-

viços.

Com toda a lucidez de es-

pirito falleeeu na manhã. do

dia 18, dando signaes de que

pelas suas virtudese pelanse-

renidade. do seu passamento

a sua almagseria recebida'sem

demora na mansãodosjustos.

RANGEL DE QUADROS.

,Jos-nal *da torna

I“-

gDoeses.-Tomou já posse do

cargo de sub-inspector primario

n'ests circumscrtpção, para que

veio transferido de Macedo-de-ca-

vàllçiçps, o sr. Domingos Cerqueira.

Foirlheodada pelo antigo econ-

'sileraito subdnspector, sr. Bento

José“ds'cii'sta. que sabia d'aqui a

    

  

seu pedido e foi incumbido de to-

do o serviço referente à sub-ins-

pecção das escolas de instrucção

primaria dos concelhos de Gaya,

Gondomar e Valongo, ficando a sé-

de d'este serviço em Gaye.

Com este jnstissimo preito aos

seus ineritos e serviços não conta-

vam decerto os seus inimigos e

detractores. Folga, porém, a mora-

lidade e a justiça e com ella a ins-

trucção, a que tâo relevantes ser-

viços o honrado funccionario tem

prestado.

g' Tomou já posse tambem da

capitania do porto o sr. Paiva Cu-

rado, i.° tenente da armada e oiIi-

cial de bom nome.

.o Foi permittido ao sr. dr.

Armando d'Azevedo, novo faculta-

tivo municipal d'este concelho, pa-

gar em 96 prestações mensaes a

quantia de 12035000 reis liquidada

dos seus direitos de mercê, visto

haver já tomado posse do logar

para que foi ultimamente nomeado

pela camara.

Defeza das restam-Parece

que se pensa n'uma reorganisaçãn

completa da nossa marinha de guer-

ra, tendo como base uma larga

defeza das costas por meio de tor-

pedeiros. Diz-se que esta reorgani-

sação se realisará, se fôr levada a

etl'eito, dentro dos recursos orça-

mentaes,sem necessidade de recor-

rer a creditos extraordinarios.

Mario Duarte.-Este distincto

sportman obteve novo trinmpho no

torneio annual de tiro aos pombos

realisado na Tapada da Ajuda, em

que tomaram parte os melhores

atiradores, e entre elles El-rei. Ms-

rio Duarte ganhou o 2.° 'premio na

primeira paula d'essai,eo i.” n'uma

ponte de consolação. Os nossos pa-

rubens.

O radio em Dortugal.-Veio

ordem ás circumscripçôes mineiras

para procederem a ,uma visita es-

pecial ás minas em que, pela natu-

reza dos seus minerios, haja possi-

bilidade de com elles se encontra-

rem associados os de uranio e co-

lher amostras para serem conve-

nientemente analysadas. "

6spectacutoe.-Já não vem a

Aveiro a companhia de José Ricar-

do. O seu transporte e o do seena-

rio exigiam o angmento dos preços

da casa, e consequentemente im-

portavam a desistencia de muita

gente ao theatro.

"g" A (Companhia-lisbonense»

continua agradando e chamando a

assistencia dos amadores ao barra-

cão do Rocio. No domingo deu um

espectaculo cheio, em que mais

uma 'vez tiveram occasião de fazer.

se apreciar os actores Euzebio,

Gentil, Tainha, Coelho e outros, e.

as actrizes Adelaide, Germana, lza-

bel, etc.

Para amanhã annuncia-se o Ju-

ramento d'amor, peça que tem a

melhor acceitação do nosso povo.

a' Nas salas do Gremio-gymna-

são effectua hoje o actor-emitador

Vargas um espectaculo novo. Espi-

rituosissímo, comico de nome, co-

nhecido em toda a parte, é natu-

4 ral que desejem vel-o todos os que

ainda não tiveram occasião de apre-

ciar-lhe os meritos, e n'esse caso

nenhuma como esta.

Parece que no lim se orga-

nisará um baile familiar entre as

senhoras e cavalheiros que compa-

recerem.

Deeaetre.-Um operario da Fa-

brica de telha marselheza da Fon-

te-nova teve a fatalidade de metter

as mãos entre dois cylindros na

occasião em que ambos compri-

miam a massa para a fabricação

de tejolos, ficando com i dedo de

uma d'ellas e 3 da outra tritura-

mente na pharmacia Ribeiro, ten-

do o sr. dr. Armando d'Azevedo de

empatar-lhe aiuelles dedos.

Modae.-Para o seu elegante

estabelecimento de modas, das ruas

Mendes Leite e Mercadores, foiago-

ra fazer o seu sortido de verão a

Lisboa o activo cominerciante d'es-

ta praça, sr. Eduardo Osorio. E'

contar com o que a moda archite-

ctou e produziu de mais CllIC para

a estação que entra. Dentro de

A poucos dias estará elle de volta

com a sua excellente escolha, pois

ninguem lhe disputa o bom gosto

com que escolhe, e ahi terão as

nossas gentis leitoras à sua dispo-

sição, a preço medico, os hellos

productos das principaes fabricas

nascionaes e estrangeiras. Vêl-o-hão.

edificio do 'Carreira-Tor-

naram a parar as obras do ediiicro

do Terreiro, destinado a recolher

as repartições publicas locaes. Ate

quando, e um dos segredos des

deuses. Já não vale a pena pedir

providencias, reclamar, protestar,

berrar, esgrimir com a sorte ou

com a macaca que pesa sobre as

obras. Limite-se a gente a registar

mais uma vez o inconveniente de

se fazerem ministros. ..de pão

de to.

Caras postada-lis que vi-

goram n'esta semana para emissão

de vales internacionaes: franco,

2525; marco, 277; dollar, 15250;

sterlino, 42 7/r5; eorôa, 259.

Novas índuetríae.-Pensa-se

na montagem aqui d'uma fabrica

de vidro. E' bem vindo quantoten-

da a fazer desenvolver e prosperar

a nossa terra.

as Parece que infelizmente so-

brevreram diiiicnldades para a cons-

tituição da parceria exploradora da

fabrica de conservas em que se

pensou. Para sentir é isso.

6m torno do dietricto. - A

camara da Feira pôz a concurso o

logar de facultativo municipal das

freguezias de Anta, Lamas, Mozel-

los, Nogueira-da-regedoura, Oleiros,

Paços-de-Brandão, Paramos, Rio-

meão, S. loão-de-ver e Silvalde,

com o ordenado annual de 2005000

reis e pulso livre.

as Foram concedidas as hon-

ras de conego da sé de -Cabo-ver-

de ao sr. abbade Manuel Antonio

da Silva Junior, parocho de Fiães.

a' Começaram as fundações pa-

ra a constrncção do theatro da

Mealhada. O projecto é do enge-

nheiro, sr. Navarro.

g' Parece serio revd.° padre

Antunes Breda quem será colloca-

do na egreja da Vaccarlça.

g' Suicidou-se, atirando-se ao

Vouga, José Domingues, casado, do

Carvoeiro, freguczia de Macinhata.

0 seu cadaver foi encontrado no

Poço-do-penedo.

'Ciro civil.-0 grupo de atira-

dores do (Club Mario Duarte» ten-

ciona inaugurar a sua secção de ti-

ro, na carreira da Gafanha, no pro-

ximo domingo. O grupo e já nume-

roso e vae encorporar-seçllie outro

do visinho concelho de llliavo.

6adoe.-A camara municipal

enviou na segunda-feira ultima um

wagon de gado bovino para Lisboa.

Foram 12 rezes, pertencentes a la-

vradores do concelho.

Mercados. - Proseguem com

actividade os trabalhos da edifica-

ção do mercado coberto para o

peixe, que deve estar concluido

dentro de pouco.

g* A camara nào manda pro-

ceder á reparação dos passeios do

«Mercado Manuel Firmino» parque

tenciona alargar oediiicio e occu-

par com esse alargamento o terreno

dos passeios.

'Coros de pínheíro.-Continua

o mal: estão carregados no nosso

porto e aguardando monsão de sabi-

da, o hyate ¡Arnaldon, mestre Ma-

nuel Maria Vaz, e a chalupa «Ma-

chado 7.°›, mestre Antonio Cliiz,

com toros de pinheiro dos nossos

sitios, com destino a Lisboa, de on-

de. devem seguir para o estran-

geiro. ..Ú ' v
__-+_

0 Jornal JIJ/:avo presta no

seu n.o de domingo justa

homenagem á memoria de dois

rapazes de talento, seus patri-

cios, de quem publica gravu-

ras, que a morte arrebatou ha

pouco, e que eram, na bruni-

da pleiade de moços escripto-

res de Ílhavo, dois dos de mais

robusta aptidão: Quim Cama-

rão e Manuel Machado. Acom-

panha-os um bello artigo de

Diniz Gomes, camarada e ami-

go dos extinctos.

40- Agradecemos ao Cor-

reio do Vouga as amavei pa-

lavras que no seu n.° ultimo

dirige ao Campeão.

40- 0 Jor-nal d'Estarreja,

que ultimamente tem appare-

cido muito melhorado, com-

pletou ha dias 17 annos de

existencia, pelo que o felici-

tamos.

W

Mala da Provmeia_

  

Dos nossos correspondentes:

CIIiI' 1..

Na madrugada de hoje falleceu

em Caoia o sr. João Netta, que, como

já dissemos, tem estado em estado

grave. O enterro do desditoso rapaz,

que contava 85 annos de edade, terá

logar pelas B e meia da tarde d'hoje,

sahindo o prestito funebre da sua ca-

sa, acompanhado pela phylarmonics

de Osnellas, sob a regencia do sr. Ma-

nuel Maximo. Paz a sua alma e os

nossos sentimentos a sua familia.

Ô Rstirou no sabbado para a sua

casa em Alhandra, a sr.' D. Maria de

Pinho Mendes.

O Deve chegar por estes diasá

sua casa do Cabeço de Cacia, vindo

dos Estados-unidos do Brazil, o nosm

so amigo, sr. Henrique Maria Rodri-

gues da Costa.

Melgaço, 18.

Acaba de praticar-se aqui um cri

me revoltante. Foi no logar do Carga.

e praticado por Julio Cesar Rodrigues,

de 20 annos, que à. queima-roupa dis-

parou um tiro sobre Angelina de Cas-

tro, de 19, por motivo de ciumes. A in~

feliz morreu logo, e o assassino pouco

llie sobr- viveu, pois se matou tam-

bem.

Em casa onde se deu a trsgedra

estava apenas a victima com uma fi-

lhinha do tenra edado. Ao ouvirem a

detonação dos tiros, os visinhos cor-

reram para alli,eneontrando a mâe

banhada de sangue. Proximo estava a

creancinha chorando e a chapinhar no

sangue que corria pelo chão. Tristis-

sinto quadro!

A anotar-idade policial tomou co-

nhecimento do caso, sendo logo feitas

as respectivas autopsias s lavrado o

auto.

Oliveira d'homeís, 19.

As deligencias postas em pratica

pela austeridade local com tal acerto

se fizeram, que o melhor exito as co-

roon no descobrimento do assassino

do infeliz aqui encontrado no outro

dia, do que lhe dei conta. Realísou-se

a. prisão no Porto, chamando-se o cri-

minoso João Rodrigues Pestana,que é

natural de Buarcos e tem 19 snnos de

edade. Preso, confessou o crime, pre-

sumindo-se que o assassinado se cha-

mava Adelino. O reu nada accrssoenta

sobre familia, naturalidade e profissão.

No prosegnimento das averiguações

se saberá.

Ô: Salvador Tavares Machado, la-

vrador, de 60 annos, morador no Cal-

vario, an laudo a roçar matto n'um

monte em Cídacos, foi accommettido

por uma homorrhagia cerebral, que o

victiinou instantaneamente. 0 cadaver

apparecou de braços tendo debaixo a

enxadacmn que trabalhava.

õ Pela administração do concelho

foram silixados editees prohibindo a

apprehensao de ninhos d'aves sin ter

renos publicos ou particulares. Os con-

travontores incorrem na pena de des

obediencia e n'outras estabelecidas

na lei penai,]administrativa e munici-

pal.

Vizeu, 19.

Realisou-se o annunoiado comício

motivado pelas propostas de fazenda.

Começou as 2 horas da tarde e termi-

non as G, reinando sempre a melhor

ordem. itecebsram-se adhssões de as-

sociações ds muitas localidades.

Disnursaram os srs. Luiz Ferrei-

ra, dr. Teixeira d'Abreu, José Caeta-

no, Pedro dos Santos, dr. Nunes da

Ponte, Padua Corrêa, Cupertino Ri-

beiro, dr. Augusto de Castro, dr. Joao

de Menezes, Alberto Basto e José Por-

dlgâo.

Muito apreciado o discurso profe-

rido pelo novel e talentoso orador, sr.

dr. Augusto de Castro, que prendeu

por todo o tempo a attençào dos ou-

vintes. Foi muito applaudido e por ve-

jes interrompido com prolongadas sal-

vas de palmas.

~_á.___

Notícias religiosas

Está definitivamente resolvido

se faça este anno a. procis-

são da padroeira da cidade, a

Princeza Santa Joanna. Ficou

isso assente em reunião da

mesa directoea da irmãdade,

no domingo ultimo, e deve ter

logar em 15 de maio proximo

porisso que em 12 é a festa da

Ascençâo.

A mesa vae dirigir-se á. ca-

mara solicitando o auxilio que

ella costuma prestar-lhe, e á

auctoridade militar para que

a banda regimental, o regi-

mento de infantaria eo esqua-

drão de cavallaria se encorpo-

rem no prestito religioso, co-

mo é uso.

40- Foi muito concorrida

e teve o maximo explendor a

festividade realisada nas Car-

mellitas, no domingo ultimo,

em honra de N. S. das Dôres.

40- Tambem teve larga

concorrencia a festa de N. S.

da Piedade, realisada no mes-

mo dia no visinho logar da

Quinta-do-gato.

+0- As alumnas do colle-

gio de «Santa Joanna» com-

memornm hoje o dia de santa

Ignez, por ser o nome da sua

illustrada directora, a sn'l D.

Ignez Duff.

____._._~._

Uma terra de belleza

r.Tbieriot, consul dos Esta-

dos-unidos em Lisboa, anti-

go das coisas portuguezas, tra-

duziu do inglez para a nossa

lingua o que um seu amigo,

sr. Burton Holmes, que visi-

tou Portugal ha 2 annos e que

é muito considerado na Ame

rica como erudito e notavel

homem de letras, escreveu n'um

livro de viagens, e que é:

«Portugal era antigamente a

primeira nação do mundo. Aos nos

sos olhos desenrola-se um dos mais

hellospaizes daEuropa, ornado com

monumentos de architectura e sem

rival na sua magnificencia. Depois

de uma morada na esplenpida ci-

dade de Lisboa, a capital do reino,

presenciando tauromaohias excitan-

tes olhando imponentes procissões

de cereinonia religiosa, o viajante

dirige os pasaos atravez das vistas

de belleza, visitando a Cintra eo

berta de verde e tendo os cumes

coroailm de castellos; os mosteiros

magníficos de Mafra, Alcobaça o

Batalha, o «Battle-abbeyv d'el rei

D. João I, um dos edificios mais

elaborados e bellos que lia no mun-

do; as eaprichosas cidades que ha

no interior, como a de Thomar com

s sua fortaleza dos Cavalleiros de

 

Christo, e a antiga cidade de Coim- kilo de cg] em 5 litros de agua

bra corn a sua universidade, que

era antigamente a capital do reino,

com as suas lembranças de Ignez

ejunta-se á. cal 200 a 500

grammas de melaço dissolvi-

de Castro, cujo idyllio é um dos do em agua, dep““ junta-86
mais romanticos e tragicos entre como na calda bordeleza.

todos os outros; o campo ensan-

guentado do Bussaco e a floresta

montanhosa e bella onde \Vellin-

gton ganhou a sua gande victoria;

o santo monte de Braga e o porto

Caldas insectidas. Empre-

gam-se principalmente para

destruir o pulgão.

Em 10 litros de aguas

activo do Porto, d'onde passando ferver dissolve-se 1 kilo de

pelo paiz do Vinho, emüm diz acido arsenioso(arsenico bran-
'cAdieun de saude a Portugal, nas

gargantas agrestes que conduzem

para Hespanha. ,

m

0 “Campeão" nos tampos

 

CALDAS CUPRICAS

Encontram-se actualmente no

co do commercio) e junta-se 1

,kilo de carbonato de soda (so-

da lolevay). A ebulição deve

continuar até á desapparição

do pó branco.

Em 60 litros de agua dis-

solvem-se 10 kilos sulfato de

cobre.

Faz-se um leite de cal com

commercio sulfatos de uma 20 kilos de cal gorda até 100

pureza relativamente pratica. litros de agua.

Não acontece outro tanto com Quando se quer preparar

a cal, que varia muito na sua agitam-se os líquidos edeitam-

composição e riqueza confor- se na ordem seguinte: 90 li-

me os sitios de onde é arran- tros de agua, 12 litros do li-

cada a pedra. quido do cobre, 1 litro do li-

Incontestavelmente a me- quido arseniacal, 5 litros do

lhor cal para a preparação das leite de cal.

caldas cupricas éa boa cal Calda com pyrethro. Faz-

gorda, não dando residuos de- se simplesmente uma infusão

vidos á má cosedura e a ou- de 1:500 grammas de pó de

tras causas. pyrethro em agua a ferver

Na falta de cal gorda ser- durante alguns instantes e jun-

ve mesmo a cal hydraulica.

Theoricamente são preci-

sas 335 grammas de cal viva

para neutralisar o acido de 1

kilo de sulfato de cobre.

A calda pôde-se preparar

de 3 fórmas: basica, neutra ou

acida.

ta-se a calda.
%

Mala d'alem-mar_

 

Dos nossos correspondentes

Lourenço larguei, março df' 904.

Continua a crise geral, que amea-

ça recrudescer. Decresoe de dia para

dia o movimento commercial dos pos-
Ualda basica_ A meIhor tos, nos caminhos de ferro, etc.

fórma de a preparar é a se-
Já nas colonias do Natal e do 0a-

bo estao dospedindo pessoal dos ca-

guinte: Dissolve-se o sulfato de !ninhos de ferw- E' grande» Pormntm

cobre em 80 litro d'agua e

n'esta solução deita-se o leite

de cal feito apenas com 10 a

1.2 litros d'agua.

A melhor fôrma para des-

envolver o sulfato é deital em

um cabaz e suspendel-o quasi

ao nivel superior da agua, as-

sim suspenso dissolve-se rapi-

damente sem ses preciso oc-

cupar-se mais d'elle.

Ha tambem quem aconse-

lhe fazer as _oluções de cobre

e cal em quantidades eguaes

de sulfato e cal por exemplo

50 litros para cada,

cahir estes dois líquidos jun-

tos no recipiente ou barril que

deve transportar.

A calda bordeleza basica.

Sulfato de cobre... .. 1:500 grammss

Cal em pedra......... 750 n

Agua........ 100 litros

o mal de que actualmente se soñ'rs

aquL

0 Em abril proximo começa afa-

zsr-se o censo da população ao sul do

Zambeze, como toi decidido no an-

no passado, n'uina conferencia inter-

nacional ingleza, e bom será. que apro-

veitamos a opportunidade de sermos

uteis a nós proprios e aos nossos al-

liados.

0 Foi muito significativa a mani-

' festação dos oñiciaes aqui em servi- 4

ço, á. sahida do chefe do estado maior,

que coincidiu com a retirada. do chefs

os serviços de saude. No mesmo pen-

samento de testemunhar-lhes gratidão

s apreço, reuniram-se o quadro do

saude, o quadro do ultramar e do

exercito do reino, levando a elfoito um

lauto jantar em sua homenagem, em

que tomaram parte 50 ofüeíaso o quo

teve logar ns. «messsu dos oiiioiaes do

infanteria. Ao bota-fóra compareceu

fazendo toda a oñioiaildade

0 Este anno tem cbovido abun-

dantemente e do tal modo que os terro-

uos pantanosos estão por completo

alagados, e portanto ha mais tsbros

que no auuo findo s poor será. na épo-

os de transicção.

0 Já. principiou a trabalhar a no-

va draga adquirida na Hollanda st que

faz excellentss serviços.

0 Já. se acham montados na pon-
Para fazer a calda perfei- te-caes os dois guindastes adquiridos

tamente neutra é preciso em-

pregar o papel tornesol.

A calda acida prepara-se

eomo a calda neutra, juntan-

do-se-lhe depois de preparada

200 a 250 grammas de sulfa-

to de cobre dissolvido á parte.

Calda de sabão. As caldas

pela oommissão de melhoramentos do

porto, sendo um da força de 20:000 a

outro de 10.000 kilos.
à??

0"Campeã0., liltirario tir screnlilico
:
k

Como prolongar a vida?

Não ha razão, dizem os ho_-

mens de sciencia, para_ que

 

de sabão não são mais adhe- posamos viver até 100 ou

rentes, segundo pareçe, do que mesmo 120 annos. O dr. Tra-

as caldas bordelezas.

Sulfeto de cobre .. . . . 12500 grammas

Sabào em pó 1:500 n

Agua............... IOOlitros

Entre nós tem-se emprega-

do em logar do sabão em pó,

o sabão preto e parece que

tem dado bom resultado.

Calda com permaganato de

potassa. Consiste simplesmen-

te em juntar 25 a 50 grammas

de permaganato de potassa á

calda bordeleza.

Já se empregou mas o

resultado não foi superior

ao da calda bordeleza simples.

Calda assucarada Esta

calda tem dado optimus resul-

tados, mas custa um pouco

mais cara

Tem a vantagem das chu-

vas a não arrastarem tão fa-

cilmente e parece que actuam

mais rapidamente, talvez por-

que o assucar contido no me-

laço com que é preparada se-

ja absorvido pelas folhas, ou

devido ao maior espaço de

tempo que se conserva depo-

sitada sobre a planta, sendo

liumedecida pelos orv-alhos.

Dissolvem-se 2 kilos de

cy ensina-nos no Century ma-

gazine o meio de vii-mos a ser

uns pequenos Mathusalem.

Duas vezes na vida de um'

homem tem elle de alterar os

seus habitos. A primeira vez é

entre os 40 e os 45 annos.

«Este periodo é um dos

mais lamentaveis para os ho-

mens. Elles nem sempre o

confessam, mas estão sempre

debaixo do peso da apprehen-

são de que pouco lhes resta a

viver e de que devem preparar-

separa a grande viagem. Ao ca-

bo de um certo tempo,involunta

riamente e por absoluta neces-

sidade, em seguida a alguns

avisos energicos, habitualmen-

te sob a forma de perturba-

ções (ligestivas, mudam o seu

systema de vida, quasi de um

modo imperceptivel a seus.

proprios olhos, principiam a

reduzir os seus repastos, a sup-

primir de vez em quando um

d'elles, a deitar-se cedo, a dei-

xar de comer coisas que lhes

fazem mal, ainda que para is-

so sacriiiquem o seu paladar,

a tornar-se mais commedidos
sulfato de cobre n'uzna quan- e ordenados, a vigiar as sua¡

tidade de agua qualquer e 1 paixões e, ao cabo d'esse pri.,

4

c
-
,
i
-

y
_
,
l
J
-
Ê
_



nieiro tempestuoso periodo, periclita,e chegado a case mo- Coberta nã!) ha muito tempo, ex' HOMEM?, que dá pelo nome de Dü- (S. João Baptista) 504 fogos e

acham, com espanto seu, que mento adopta os methodos “'"l'm" das gl“m'm” ml”“ “'"iwg' breulli 59mm“ que 'uma ainda de 1866 liabitautes.-Vallongo

não estão afinal tão moribrn- mais nnti-naturaes e ridic l s "1qu empregaga em Opmherapii' ser 'Ei' Quem uma corôa e um 'r_ . ' , _ _ . u o na rtphlalmolngia, etc.: a adrenuh- sceptro, no que estava no seu plo- (S' Pedro) fsz fogos e 2105j dos como se julgavam, !Matilde restaurar o ethl›r1o.»
l . _ _ mt. Ninguem mais vae para o on- nissimo direito. Jà desosperava de habitante$ _ _

que, pe o contrario, recupera- A ldêa de comer Insectos |.ru mundo. .. ver realisutlo o seu ideal, quando“ Tuiuti-“15i il'egllezms,4310

rum mai-milhosmnente a sau- crús para_ se viver 100 aunos É( Outrarxcentricidaded'aqurl- um dia, 80H01! l"" grilo de CHUWI- ' fogos e 16130 habitantes.

de e readilmqniram um vigor tem o merito de er inedita,
le putz: é a existencia, em Chicago, tamento: «cá estah E' que l)ebreuil A,.cyp,.esmdn d, Sun“,

e uninfresoura que ha muito mas não garantimos que se
de um hotel onde se paga por su- fóra avisado de que, na Asia, ha- 1 ..

. . . - Vt l o ._ l .. _ mana para alimento e alojamento Via vastas extensoes de terreno, ”O 1° do LO) (S' salva
nao con remain. encontre quem queira fazer a

Aos srtis amigos dizem en- experiencia.

das aves segundo a veracidade do que não sendo habitadas, não per- dor) 5759,80** e 2165 habita“

hospede. ' tencondo a ninguem, podiam pas- teB.-Matliiit'i't›sa (S. Simão)

tão que se sentem como quan- Os papagaios pagam, por excm- sar para a sua posse, tanto mais 506 fogos t,- 1981 habitantes.

do tinham 20 annos e estão ' plo, um meio dollar (500 reis) por que no logar em que elias ficavam _Mira (S. Thumé) [923 f“-

convencido¡ dviss'o, comquan_ semana; os_ canal'iosl aperta:: '70 podia'te'r receios de algum gnse7400 ¡mhimntes__Nur¡z

m não se.“ verdade_ O ue é reis. A pensao varia sem d_ isso se- collipGlldOl. h elle, como qualquer S P d_ 200 f 74,.

-l q gundo o conforto exrgido; Com- soberano que se reapeita a st pr0› f ' e m) 0803 e 0

verdad”, P“"emg é que. gra- prehende egualmenle alguns ha- prio, informou Mr. Delcassé de que habitantes._Palhoça (S. Pc-

ças no novo rcguuen, subiram nhos diarios. lia tomar posse do reino, «com- dro) 305 fogos e 1173 habi-
diene Periodo “meu em mui_ _ .O instituto tem medicos espe- prehendendo toda a região da Ara- ta,,tea__ 5062,, (S. M¡gue¡)

to melhores condições do que analistas para as doenças das aves bia que se estende entre o 'Mnr- 953 @gos e 3384 habitantes_

O entram“, 11.6118_ nuudas. . _ vermelho e o Golfo-perSIco, a ex- _T . l S B _ 1

“ Ainda outra, traznla pelo cepçao de Aden.› ha nova mages- mme ( ° Mt“” ”meu)
_ Dil-36. a0 que parece, uma «Newyork-herald», edição de Pa- tada escolheu logo para chancellar 282 fogos e 1224 habitantes.

crise annloga entre os GOeos 70 _Vagos (S. Thiago Maior)

e é durante _o periodo em que 1352 fogos e 5536 habitantes.

resultam da depressão por que

passaram, que tantos velhos

ria, sobre um invento que reuniria um jornalista, Mr. Jung, redactor

en¡ si os ultimos progressos elTe- de um periodico nacionalista.

Total-8 freguesias, 6906

fogos, e 23605 habitantes.

pensam em casar com mulhe-

res novas.

cluados nos caminhos de ferro e Cada doido tem a sua mania!

nos dominios da locomoção aerea. *BL Foram importados, paracon-

Trata-se de um caminho de ferro sumo do paiz, durante o anuo fin-

cnl forma de aereoplano qui', dev- do, 384958 kilogrammas de quei-

lisando ao longo de cabos aereos jos, no valor de 1563655000 reis.

Em seguida, porem, a es-

se segundo rejuvenescimento,

o inevitavel impõe-se e o lio-

mem não tarda em regular os

seus habitos de existencia, co-

llespo saliilidmle alheia

Escnmunco

ultima hora, caiba de che-

ga ao nosso conhecimento que fo-

r( n reprovados na Escola districtal

d sta cidade os alunmos d0'1.°

anna Silva e Cosme Julio Nunes

Rafeiro, sendo este ultimo o que

mais valores tinha em media, pois

que foi o unico que na escripd obte-

ve 14, 3 “valores.

Deu porte de rlonñh' um tal Ba-

mta, que havia «ln flu-.ur arrume com

estes, para /icar soam/w para sab-

(lado.

E' con/nulo da 'um pro/'licitar da

escola. Angrdwuos o ¡moi/(tdo 6

trahn'emus rtrrrjtccwÍ'u. Í'I'Ulml'r'lnlmi-

te 'Dumas (ter ecalipto cyrwl ao da

Escola normal de Ltsúnu, d'onde foi

escorrendo a dil'i'ctm'u e reprehen-

dídos severamente os outros profes-

soros»

 

    

 

  

   

         

   

  

  

   

   

 

  

  

   

   

              

  

 

  

   

  

     

   

  

 

     

 

  

 

EM ANGUSTIAS

O' Tu que tens no seio a Eternidade

E em cujo resptendor o sol se accunde,

Grande, immutavel Ser, de quem depende

A harmonia da etheria immenstdade;

    

  

  

    

   

  

Amigo e bemfeitor da humanidade,

Do mesmo que te nego e que te oti'ends.

Manda ao meu coraçao que á ddr se rende,

Honda o reforço da ellen piedade.

Oppreasn, consternada a natureza
'l

Em mim, com vozes Ianguidas, te imploro.
E' do nosso colle a os S't c -

Orgãos do sentimento e da tristezn. g "c 93

soa, n.o 574, a importante noticia.

que, com a devida venin, para

aqui trasladamos.

«Escandslor i

Esta palavra diz tudo. E' uma

verdadeira synthese do que se te-

rá. passado na escola de habilita-

ção para o magisterio d'esta oi-

dadel

Escandalo : - o//ensu - t'njuria

A tua iutelligsncia nada ignora:

Snbss que em ulta Fé minha alma nccezs,

'te nas angustias, o teu braço adoro.

Bocage.

___.______

Jornal de fôr-a

(Continúa.)

RANGEL DE QUADROS.

Archivo_ do “Uampeào,,

 

45( Russia e japao-Trata-

se de obter do ministro da guerra

do imperio da Russia o restabele-

cimento da pensão ao sargento-

mor reformadodlndrêa Nicolacvitch

Schmidt, que_ acaba de completar

124 anuos, pois nasceu em Kowno,

em 1782. Alistcu-se aos 111 annos,

na epoca da guerra de Napoleão l,

chegando a obter o posto de sar-

gento. 'l'omou parte na batalha de

Borodino e assistiu ao incendio de

Moscow. Fez a campanha da Persia

em 1827; esteve na tomada de Var-

sovia em 1832 e tomou parte na

defesa de Sebastopol em 1854. A

sua caderneta encerra, além de nu-

merosas acções brilhantes, a deter

salvo a vida ao contra-almirante

Nakhimow, quando foi da tomada

de Malakoff. lim 1858 foi apresen-

tado ao Czar Alexandro Il, que lhe

collocou ao peito a grande muda-

lha dc oiro. A sua carreira militar-

foi interrompida por um incidente

desagradavel, de que foi victima.

Em 1867 o velho sargento-mor,

foi encarregado de escoltar, para n

Siberia, um condemnado politico

chamado Schonkowsky, o qual. con-

seguindo illudir a Vigilancia da es-

colta, fugiu. Foi o pobre Andréas

Nicolaevitch quem. apesar da sua

longa carreira sem mancha. carre-

gou com as culpas, e, submetthlo

a um conselho de guerra, enviado

para a Siberia, por falta de vigi-

tancia.

Um anno depois Alexandre ll

indultou-o, e então pcude voltar ao

seu humiide lar. Em consequencia

da condemuação suspenderam-Ilio

o soldo da reforma, de maneira

que este archiceutenario, esta ve-

lha relíquia do exercito russo, viVe

actualmente na miseria!

'k Os joruaes estrangeiros con-

tinuam dando pormenores sobre a

grande catastrophe de Porto-Arthur;

e acerca do modo como foi ferido

o principe Cyrillo corre uma ver~

são ditferents da que era conheci-

da e segundo a qual o almirante

Makharotl'desejàra communicar uma

ordem importantíssima ao comman-

dante de uma bateria terrestre e

escolhera o principe Cyrillo para a

transmitlir. A missão era arriscada

e foi arriado um bote no qual cm-

barcou o principe a tim de seguir

para terra. Quando o bote ainda

se encontrava junto do couraçadc,

soti'reu este as consequencias da

 

  

    

 

   

  

                

   

   

  

  

  
 

  

   

  

  

  

                             

    

   

  

su<lentados por uma con-¡truvção -__-'-._-_

mudo leve. mas muito solida, lana AVEIRO

midn,bebida, somno, exercicio,

distrscções de modo mais a as-

Ctltlt que os viajantes circulassem _

MONUMENTOS HISTORICOS

segurar o seu bem estar phy-

COlll nina velocidade pelo menos

de 240 imluas, ou sejam porto de

390 kilomelrus à hora, Inals que a

(listnucm que certos expressos eu-

sico de que a dar plena satis-

fação aos seu apetites.

A theoris do dr. Tracy é

de que devemos tomar por

ropsus fazem ein b horae. Some-

guin os instinctos que se ma-

lhante velocidade resulta d'nma no-

va repartição do peso do comboio,

nifestam em nós desde a nos~

sn infancia.

que so imperceptivehni-nto posara

«A creança inicia a vida

sobre o rail do cabo. O inwntor,

sir Carlos E. Raeve, advogado' em

Chicago, atlirma que o scn systems

não acarretará o mais insiguilican-

com alimentos crús. Logo que

cessa de receber sustento di-

rectamente da mãe, manifesta

predilecção tão forte por sub-

le perigo para a segurança dos

stancias cruas que uma parte

viajantes, reduzindo-se todo o pro-

blema da navegação aerea pelo en-

das inquietações matemaes é

devida a essa tendencia. As

contro de um ponto de apoio ao

seu vehicule, Foi estudando os pla-

nos de um aviador que elle conse-

guiu chegar ao invento de que aca-

bamos de falar.

“.t O Matin prepara para o dia

29 do maio proximo um concurso

curiosissimo: o campeonato da mar-

cha nos regimento:: de toda a Fran-

. . ça. Cada um manda a Paris 10 ho-

creanças são av1das de milho mens, dos memoms para a um_

crú, de folhas, de varias rai- cha. Na madrugada d'aquelle dia

zes, de frutas (algumas d'ellns, cad::nt;mhál'estesorgãppgsd

acin ei'C't-is'-.

cgmo por exemplo a groselha' que vae depParis a Saint Germain

sao mortaes para. os peque-

ninos quando cosidas), nabos

couves, trigo e até em alguns

casos. insectos de varias espe-

Ha só um artigo de

uso cotidiano que a creançn

não cóme voluntariamente crú,

e é a carne, a carne de um

animal morto» .

E' u'estu direcção que se

.A. deve orientar o alimento do

e voltando de Saint Germain ao

Champ de Mars. 0 troço que che-

gar cm primeiro logar e em me-

lhores condições receberá um pre›

mio, um grupo em bronze de Mer-

cier, conferido por um grupo de

generaes e terá o campeonato da

marcha no exercito francez. Com

um espectaculo popular absoluta

mente inedito, mostrar-se-hão as

qualidades do soldado francez e,

consequentemente, as de todo o

. . exercito. Na noite d'esse dia have-

homemr ”em quehajaa receiar ra grandes festejos no Trocadero,

f monotonia. soares de gala na Opera e ¡ilumina-

, «Tal programma compre- ções em Paris. tudo promovido p_e-

hmde uma ¡mmema varieda_ lo Mutm para carinhosa recepçao

,de de fructns de todos os ge-

neros, uma longa lista, de ver-

› dura e raizes de plantas, no-

7 ses, muitas qualidades de ma-

riscos (ostras, mexilhões, etc.),

mel, ovos, leite e seus produc-

tos, e até insectos, que o ho-

mem suppriroiu da sua ali-

mentação, mas que podem

'constituir muito bom sustento.

Muitos vegetnes são opti-

_rnos crús, devendo exceptuar-

\usabittata e a beterraba, a

   

            

    

   

            

   

   

   

   

  

 

  

  

   

  

0 arcyprtstallo e a diocese

n

Arcyprestado do Codal.

fogos e 868 babitantes.-Vil

tantes.

fogos e 10:439 habitantes.

dães:

tes-Moita de Anadia (S. Thin-

go Maior) 419 fogos e 1710 ha-

bitantes.-Prestimo (S. Thia- t

go Maior) 243 fogos e 1010

   

          

    

  

  
  

   
  

   

               

Carregosa. (S. Salvador)

375 fogos e 1503 habitantes.

-Castellões *de Cambra. (S.

Pedro) 658 fogos e 2647 lia-

bitantes-Cepellos João

Baptista) 290 fogos e 1118

habitantes.-Codsl (S. Thia-

go) 111 fogos e 354 habitam--

tes-Macieira. de Cambra

(Nossa Senhora da Nativida-

de) 461 fogos e 1955 habitan-

tes.--Roge (O Salvador) 436

fogos e 1543 habitantes.-

Villn Chã de Cambra (Nossa

Senhora da Pnriñcsção) 227

la Cova. do Porrinho (S. João

Baptista) 57 fogos e 251 habi-

Total--S freguezias. 2615

Arcyprestado de Recar-

Agadão (Santa Maria Ma-

gnalena) 131 fogos e 558 ha-

bitantes. _Aguada de Baixo

(S. Martinho, Bispo) 147 fogos

e 583 habitantes-Aguada. de

Cima (Santa Eulalia) 378 fo-

gos e 1680 habitantes.-Ague-

da (Santa Eulalia, 992 fogos e

3938 habitantes.-- Arcos de

Anadia (S. Paio) 528 fogos e

2961 liabitantes.-Avelãs de

Caminho (Santo Antonio) 144

fogos e 582 habitantes-Bar-

rô (Santo André, Apostolo)

165 fogos e 596 habitantes.-

Belnzaimn (S. Pedro) 127 fo-

gos e 372 habitantes.-Ca.sta-

nheira do Vouga (S. Mamede)

106 fogos e 658 habitantes.-

Macieira de Alcoba (S. Marti-

nho) 66 fogos e 316 habitan-

-delicto-ci-inie.

' Que houve otI'ensa. dil-o a

noticia. Se o merito de qualquer

dos dois alumnos foi despresado,

elles foram oifemlulos.

E que se despresmi esse meri-

to, sobre tudo no alnmno Nunes

Rafeiro, basta asseverar-se que foi

o unico mais classificado.

Que houve inj uriadsmbent

d'ella se depreheude. Desconfiar

da probidade de um homem de bem

é uma injuria.. E, se aquelles

alumnos foram excluidos do exame,

sendo bem classificados nas suas

provas, é porque o jnry os consi-

derou de porte incorrecto para. se

poderem desempenhar da nobre

missão de educadores da infancia.

Que houve (lelicto tambem

a referida noticia o afñrma, pois

que houve quebrautamen-

to da lei humana c bastante ha-

verá que esquadrínhar na

materia. da reprovação dos dois

examinados.

Que finalmente houve crime,

facilmente se deduz tambem da

mencionada noticia, porquanto fo-

ram reprovados dois candidatos em

condições taes, que ujnry ccmmet-

teu um delicto que mo-

rece castigo por isso que,

com a pratica d'esse acto, pertur-

bou a ordem social.

' Mas estas aiiirmativas tão gra-

ves e de tanta responsabilidade

para aquelle estabelecimento de

educação e ensino não foram fei-

tos no jornal de Agueda, que ata-

cou injustamente e mordazmente

o sr. Bento José ds Costa, e por-

tanto 0 conhecimento do «Es-

oandalcu não chegou até 6

Direcção-geral de iustrucção Pu-

blica.

E se lá chegou não se tomou,

que nos conste, conhecimento d'el<

la.. E da escola nem um só protes-

to apparecenccntra ella, o que nos

levaacrer que tudo seja verda-

deirol

As vozes de ameaça proferidas

pelos Successos não passaram de

letra. morta, porque não havia a

recommendal-as as crueldades dos

queameaoam os que cumprem, e

castigar:: os que são intransigentes

em serviço official.

fl'ouzveram, ne entanto, um ser-

.Mutante-E' deslumbrante e de uma per-

feição artistico digna do especial menção o

numero 910 d'estn nuliga e considerada revis-

ta portuguesa, que acabamos do receber. 0.-

nssumplos escrupulosnmente escolhidos e tra-

tados são da maror actualidade.

Publico formoaos retratos e outras gravu-

ras, e na parto lntsrnria, que e de primeira

ordem, figuram os nomes do l). .lodo da Cams-

rn, Eduardo Sehwnlbnck Lucci, Damasceno Nu-

nes, Luiz Limn. etc., ctc. Assignaturn _ parma-

nente: anno 35800. semestre, 13900. trimosr

tre, 950. _Redacção e administração, largo do

Poço-novo, Lisboa.

O !ilustração portugueza.-0 numero Qi

d'esta publicação e todo dedicado A memoria

da Pinheiro Chagas, cujo elogio historico se fu

us Academia real dns sciencias. Bacalhau-se

tudo quanto podesse elucidar os leitores acer-

cu du vida do glorioso oscriplor, que dei-

xou uma obra tão vasta s uma tão grande tra-

diçao. O summnrio é u seguinte:

«Manuel Pinheiro Chagas,chroníca de ¡to-

cha Martins; a Cadeira de trabalho de Pinheiro

Chagas, uma estrnplis dos Lusíada: escripta

por Chagas para a grande ediçao do tricante-

nario de Camões; um verso assignado por Cas-

tilho, dedicado h esposa dc Pinheiro Chagas;

retratos do grande escriptor em diversas cda

des; D. Pedro Y, retrato otleiecido pelo so-

berano ao pac de Pinheiro Chagas; Henrique

Lopes de Mendonca, que faz o elogio historico

de Chagas na Academia; o gabinete de Pinhei-

ro Chagas na casa da li. do Salitre no din da

sua morte; a. familia de Manuel Pinheiro Cha.

gas: sua esposa. seus tillios Alvaro, Raul. Fre-

derico. Eduardo, Mario, D. Alice e D. Valenti

na; seus netos: Manuel, Gustavo, Eugenio,

Eduardo e D. Maria; as salas da Academia das

sciencias, etc., etc.

Assigns-se ou séria da Emprezu, rua For-

mosu, 13, Lisboa e nas estaçcss tclegrnpho-

postava.

Õ O n.° 8 do Progresso calholico, jornal

de religião e sciancis, insere a gravura de Luiz

Verillot e com ella tracta ds varios sssumptos

'de merecimento

Ó Juizo #nat-Recebemos um elegante

volume da 2.' ediçao d'ests aprecinvel livro

uma nhirruaçàn brilhante das raras qualidades

do escriptor dc Augusto de Lacerda, talento rs-

disso. a que a imprensa as tem referido com

fito justo e alevantado louvor. A publicação dc

,esta ediçao non é o maior elogio da obra. A

primeira esgiItou-se facilmente.

Pedidos ii Antiga Cass Bertrand-.lose

Bastos. 73, rua Garrett, 75, Lisboa.

Ô A Revista, mensario brilhante do scien›

cu¡ e letras. voe no seu n.“ 10, quo appareceu

explendidamente Collaborailo.

   

  
 

   

    

    

    

  

 

   

     

   

   

   

    

   

   

  

   

   

    

  

0 tempo e a

agricultura

O tempo melhorou. Voltou o sol,

mas tem soprado uma violen-

ta. ventania, do norte, que muito

prejudica. os pomares. Nos cam-

'pos continua a faina das semen-

teiras.

Communicações dlcntros pontos:

  

viço á, causa publica. Foi elle: o

tal professor Gun/Lado começou de

ser conhecido, e, de então para cá,

tem andado por esse mundo fórn

a prestar, em commissão, serviços

importantes aos que d'elle dispõem.

Que o digam o exame de con-

curso feito na escola normal de

Coimbra pela actual professora da

escola annexa à districtal d'esta ci-

dade, e o serviço de secretario na

syndicancici man/tosa a que ultima-

mente se procedeu.

Continuaremos.

da cidade de Paris aos soldados de

todos os pontos da França.

*k Corre em Vienna que duran-

te a actual entrevista de Uluchuws-

ky. ministro dos estrangeiros da

Austria-Hungria, e de 'l'ittoni, da

ltalia, que se realisa em Abbazia,

vão ser enviados novos esforços no

sentido de se conseguir uma con-

ferencia entre Victor Manuel lll e

o imperador Francisco-José. Gui-

tbermel cmpcnhacse-hia em re-

conciliar os 2 soberanos, atim de

que a 'l'riplice-alliança se torne uma

, primeira pertencente á familia

venenosn das salamaceas e a

segunda porque é muito dura

e indigerivel.Eutre os legumes,

u favas, ns lentilhas que não

são decididamente digeríveis

.srúas,mas ervilhas tenras com

_os tuas vagens comem-n'as as

;tranças ,com muito prazer.

!Peixe crú não é, dizem, desa-

_grpda'vel ao paladar e ns me-

1nt dos japonezes é servido co-

lina egunria uma certa va-

jíqdade d'esse alimento»

«alliança da coração» como jà c

uma calliança racional». 0 monar-

"'-,' A5 conclnzões do dr. Tra-

cy_ são interessantes:

cha da Allemanha pretendia fazer

" «A fome ha de ser sempre

assim contra-peso às approxima-

g melhor dos condimentos e

ções franco-italica e anglo-frauca,

que de novo se alIirrnam pela visi-

pelle que se senta sempre á

ã a com um appetite devo-

ta de Louhet a Roma e pelo accor-

. or e se levanta d'ella com

do franco-britanico a respeito do

lãgypto, de Marrocos, da Terra-no-

tà/'espirito claro e a circulação

t 'Í livre que lhe é possivel

V3. CLC.

híbslhar cu entregar-se a um

explosão que o fez ir a pique. Va-

rios pedaços de ferro, expellidos

pela explosão do «Petropaulouskin,

Cahiram sobre o bote, alcançando

os tripulantes. O bote s'ossobrou, e

o grão-duque Cyrillo llcou ferido

n'uma clavicula e n'uma perna.

Apesar das grandes dores, teve a

sutIiciente serenidade para nadar

durante algumas horas, até que foi

recolhido pelos tripulantes de uma

falha. O grãoduque, ao ser reco-

lhido, tinha a clavicula quebrada e

febre intensissima. _

fã( Esta vem fresquinha da Ame-

rica, que está por emquantc bem

longe de ter exgotado o o.” das

suas extravagancias. Ora vejam: os

drs. Creta e Lauer. de Cleveland,

tendo sido chamados a prestar as-

sistencia a um operariu d'uma com-

panhia electrico, futminado quando

trabalhava no concerto dos lies

conductores, tentaram resuscital-o

masnãoconseguiramAllegarainque de oleo e 92 de linguas no va-

a tentativa não surtira ell'eilc devi- lor de 90:1045140 reis, o pro-

do ao grande lapso de tempo quc'ducto da pesca d'aquetlc peixe,

¡nedeára entre a cessação de acti' realisada nos bancos da Terra-no

vidade vital e o esforço empregado va por navios portuguezcs, no cor-

para despertar o paciente; mas, rente anno. Comparando com a

que se tiVessem sido chamados pesca realisada nu nuno de l903,

meia hora mais cedo, respondiain houve uma diti'erença para menos.

pelo exito da tentativa. Em caso;este atum, de 5684358 kilogram-

arialogo prepõnin-sc esses madisos mas de bacalhau e oleo, no impos-

renovar a experiencm. 0 agente da to do pescado 68235878 reis.

ressurreição e uma substancia des» QL Um burguez parisiense, ne-

De Estarreja :-Já principiaram

com actividade as sementeiras de

milho nos terrenos altos. O nosso

mercado resente-se da falta de hor-

taliças, e os cereaes tendem a su-

bir de preço.

,De Montemdr-o-vel/ro:-0 pre-

ço dos generos aqui, pela medida

de 141,63: milho brpnco, 470 réis;

milho amarello, 450;, trigo, 700;

feijão branco miudo, 480, 400; fei-

jão branco graudo, 530, 540; fei-

jão vermelho, 630; feijão frade,

510, 520; feijão pateta, 510, 530;

feijão mistura, 440; feijão pardo

grosso, 500, grão de bico, 440;

cevada, 460; tremoço, 20 l. 550;

batata de comer 15 k. 550-

De_ Cacio :--0 frio que tem fei-

to nos ultimos dias, foi muito pre-

judicial para a. agricultura. N'esta

freguezia lavra já a molestia nas

vinhas. Deus queira que ainda pos-

sa ser atalhada a tempo.

Da Mealhadaz- Vas grande

animação nos serviços de lavoura,

o que tem feito subir o preço dos

serviçaes. Ha. 15 annos que estes

não tinham salarios tão elevados. Os

vinhos, que depois de dezembro

haviam soffrido baixa, mostram de

novo tendencia para subir de pre-

ço motivo porque já se teem feito

mais algumas transacções. Para o

Porto teem seguido grande¡ remes-

333.

      

  

   

 

   

  

  

 

habitantes.-Recsrdães (S. Mi-

guel, 184 fogos e 691 habitan-

tes-Telhados (S. Mamede)

232 fogos e 1014 habitantes.

Total-15 freguezias, 4253

fogos e 18308 habitantes.

Arcyprestado de Segadães:

Alquerubim (Santa Mari-

nha) 491 fogos e1852 habi-

tantes.-Angeja (Nossa Senho-

ra. das Neves) 611 fogos e 1989

habitantes.--Espinhel (Nossa

Senhora da Assumpção) 311

fogos e 1239 habitantes.-Fer-

melã (S. Miguel) 371 fogos e

1470 habitantes.-Frossos (S.

Paio) 202 fogos e 657 habi-

tantes.-Lamas do Vouga

(Santa Maria) 143 fogos 545

habitantes. -- Macinhata do

Vouga (S. Christovaui) 444

fogos e 1765 habitantes -Ois

da Ribeira (Santo Adrião) 113

fogos e 415 habitantes. -

Segadães (S. Pedro) 107 fo

gos e 428 hubitantes.-Tra-

vassô (S. Miguel) 184 fogos

e 691_ hnhitsntes.-'l'rofa (O

Salvador 283 fogos e 1202 ha.-

bitantes.-S. João do Louro    
   X.

.m

Sob os tupi-estas

m

Falleceu hontem aqui, victima-

do pela tuberculose, o sr.

Josquim Nunes de Figueiredo,

conhecido negociante 'd'esta

praça, proprietario d'um esta.-

belecimento de fazendas na

rua dos Mercadore.

Foi um cidadão honesto e

trabalhador. Não o ajudou,

porem, a sorte, e teve ultima-

mente desgostos profundos,
que contribuiram Jpors › abre.

vier-lhe os dias :da vida.

Paz á suaaaima. A todos
os seus, os nossos, pezsme...

destinada a substituir a que traz a

etligie do rei Alexandre. Pedro l

será representado em uniforme de.

general, com o cordão da ordem

de Aguia-branca, n'uma moldura

de folhas de carvalho. de louro ou

d'uliveimdlviso aos collecionadores

à( licina totalidade de 12583348

kilogrammas de bacalhau, 38.421

  

   
   

  
   

   

  

 

   

*k Foram importadas no anno

l

tindo,para consumo no paiz, 917.807

" 'o muscular immediatamen-

toneladas de carvão de pedra, no

valor de 40599005000 reis.

is“ experimentando uma. das

' ts altas alegrias da vida.

"BL 0 rei da Servia, Pedro l, en-

commendou a um gravador da

.Monnaier, de Paris, a estampilha

I' ("'A'maior parte dos homens

_its o exercicio muscular'até

gmomentc em que a saude
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Bicicleta

 

A mais afarnnda de todas

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom fuucciouamento. O mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e aíñançado pe-

los fabricantes DELACHA-

NAL & C.° de Pariz=Preço

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de accesso-

rios e ofiicina de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal, Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADLA.

São nossos agentes - Em

Aguada, osr. Bento de Souza

Carneiro=em Ilhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

. Acceitam-se mais.
se _.77_ V

l llIZ AAA AAAAAATA A AMAM
Bico aveirensc=FABBlCA DO GAZ.

omonme

O MEDICO

t A. Mendes Correia
mudou o seu oomultorio para n

g n_ Formosa, 386

 

PORTO

Consultas das 9 e meia á¡ u da manhã

CLINICA BENITO-UBINARIA

Tratamento das doenças d'nrethra,

proslala. bcriga c rins; das doença: da:

ç smini-as e das doenças aureus

Pelo medico

t Eduardo d”Oliieira
EX-disoipulo dos professores

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

Doléris, e ein-assistente na

clinica especial dns vias urinarias

Ç do hospital Necker

Consultas da l

g às 5 h. da tal-de

»Dmae-ow_
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS OEIIEZAS

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz. Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'csta rubrica consirunm-se todas as obras, tanto em ferro fundi-
_ , assim como: mucliinua de vapor, linhas

ll eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas
1 _ ' iu' Vinhos, prensas para expremer ba aços

d_uvus ou azeite; nssm como todas as obras que pertençam a und¡-
çno, St'l'l'ullll'l'la e torno mechanico, portões e gradeamenlos para jar-
dins e sortudos, mexedores para balseiros, torneiras c valvulas de mc-
ml para toneis, marcus para marcar pipas c barris a fogo e ditas pa-
ra marcar minas para embarque, charruns e arados de todos os sys-
teinns, dos mms reconhecidos resultados esmagadores para uvas com
cyliudros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos I'undi-
Alos de todos os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de l'er-
ro para cosniha em preto e estanllada de todos os tamanhos, ferros
de brnmr a vapor, ditos d'aza, copindores de cartas etc.

OÃO da Naia e Silva ven-

de o predio que possue na

praça do Peixe, d'esta ci-

dade, e que é um dos que nlli

oñ'erecem melhores condições,

pois recebe luz por trez lados,

é bem ventilado e está novo_

Tracta-se com elle.

.vw .1,,_r'41

  
rw' .'~ ,- t 2*

Relraclos a crayon com ou sem_

 

' moldura.

Execução perfeita. Modicidado de

we*- .leremias Lebre. r... do Gra-
vilo, Aveiro.

Rapidez e economia

AAAUAAAAA AAAAAIAAUAAA '

ALLA ê: FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a eflicacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha. milhares de pessoas

que ateem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphiliticas, e

que os seus salutares eH'eitos

immediatamente *se teem feito

sentir.

PIIARMACIA DE 1.' CLASSE

DE ALLA & FILHA

”TRINDADE A FILHOS
X AVEIRO J(

TRIUMPH &A; ALLIlIGIII'

Bioycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezos e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Otlicina pura. concertos.

Esmaltngem e nickelagem.

Alugum-se bicycletes.

ALAAIAAAA_%__AAAAAAAA

    

  

  
  

   

  

 

EMI
prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento

JUZ' IEI z '

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias

1.a PUBLICAÇÃO

CAI DUAR
Tendo sido nutorisada su-

periormente a creação d'umi

«Grupo independente de ati-

radores civis Mario Duarte»-

tiro nacional-_são avisados os

socio de que a primeira ses-

são de tiro se realisa no pro-

O inventarío de maÍO- ximo domingo, 24, na cai-rei-

res a que D8 comarca.

de Aveiro e cartorio do

escrivão que este assigna, se

procede a requerimento de

Joanna dos Santos Capella, re-

sidente em Verdemilho, em

consequencia da acção de se-

paração de pessôas e bens, no

qual é inventariante Manuel

Antonio Santo, marido d'aquel-

Ia, residente em Ilhavo, correm

editos de 30 dias a contar da

data da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio, a ci-

tar o credor Manuel Antonio

Santo, primo do inventariantc,

e quaesquer outros credores

desconhecidos ou residentes fó-

ra da comarca, para deduzirem

os seus direitos no referido in-

ventario.

Aveiro, 12 d'abril de 1904.

VERIFIQUEX-O juiz de direiro,

F. A Pinto

O escrivão do 4.° otiicio,

Leandro Augusto Pinto de

Souto.

 

JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 80 dias

l.i PUBLICAÇÃO

O inventarío de maiores

a que na. comarca d'A-

veiro e cartorio do es-

crivão que este assigna, se pro-

cede por fallecimento de Guio-

mar da Luz Carvalho, mora-

dora que foi na rua do Sol,

d,esta cidade, em que é inven-

tariante o viuvo Luiz Soares,

d'esta mesma cidade, correm

editos de 30 dias, a. contar da

date. da segunda e ultima pu-

blicação d'este nnnuncio, a ci-

tar o credor Antonio José de

Freitas Guimarães, de Pardo-

lhas, e quaesquer outros cre-

dores desconhecidos ou resi-

dentes fóra da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

referido inventario.

Aveiro, 12 d'abril de 1904.

ra. de tiro da Gafanha, sendo

e. partida da séde d'este club

pela 1 hora. da tarde, para o

que se nch aberta a. devida

¡inscripçâo n'esta secretaria,

I até sabbuilo.

y Aveiro, 17 d'abril de 1904.

O secretario da direcção,

=José Lopes do Casialmjlloreira.

A [lillEGHE
ENDE-SE um muito

bem construido e ele-

gante.

Trata-se com João Trin-

dade. Vagos.

. . Ile seda e chaminés em cristal o mi~

Md“!lds ca=FABlllCA no GAZ.

 

    

MATERIAES DE CONSTRUCÇAO

Todos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas constrncções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o pr0prie-

tario das províncias se vê em diHi-

cnldades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo isso l

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J.

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatamente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentoa modernos.

A casa de J. LINO é produ-

ctora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiaes de cons-

trucçâo em oondicções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa semnnais incommodo para

quem a requmtar.

Pedir o indice alphabetico dos

matriaes ao escriptorio geral

Rua Caes do Tolo, 35

J. LINO

mnoA

Palha de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

 

JOAQUIM MENDES 17338110

ÊAL INGLEZA

 

PÀQUETES COBRIOS A SAHIB DE LISBOA

NILE, Em 25 de Abril

Para Teneriffe. Pernambuco, 13:!.hia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 9 de Maio

   

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BGRDO I'll CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher os beliches á vista da planta. dos paquetes, mas p_ara

isso recommendamos tnuita antecedenc1a..

PBEIIEIIÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d esta. Lompa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o _maior cuidado em tratar sem-

re só com pessôas de probidade e credito, eXIgAndo sempre ,um bi-

lliete onde se leia impresso o nosso nome TAll', RUMDLY_ u

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

GLEZA.

IN Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante I). Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

VERIFIQUEI-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 4.° ofñcío,

GOI.I.EGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipoas ulquilarias de Portugal, for

nece-a., em wagons,postu em qualquer

estação do caminho de ferro, por pre-

Leandro Augusto Pinto do 906 sem c°mpetencla- _
v Vende tambem feno e camisa¡ de

¡soum milho «ie-nadar. para. encher colchões

  

TULIPAS, ?AW-23?.;"ããíííiàiãí
:viemos no GAZ 77_~_

ACYTI'LEN E
CARBURETO de calcio

francez, d”um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 1063000.

Apparelhos, candiei-

ros, lustres, bacias,

bicos e mais accesso-

"los-

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

_Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

-LISBOA.

Desconto aos

revendedores

Bico aveirense. -Na

Fabrica do Gaz.
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PRDIRlÍTAIID l DIMCYOR

Díamanh'qo .Diniz frmím

"^ se(WHO-'SEXO MASCULINO

Cray. de jlíanf'ji'rmyo

Curso commercial, conversação

franccza, inglezu o ullemñ, contabi-

lidade. calligrapbin. escripluraçño

commercial, instrucçao primaria e

secuudnria, Inugislerio primario.

Musica, esgríma o gymnastíca

IIOFIIEOIUI ¡ITRAIGIIIOI

?AIA l¡ 'REINO III lulu!)le

2-^ sec(Path-SEXO FEMININO

Pmça 8 de Maio, 46'

Linguas, musica, luvores, dese-

nho, pintura, insirucçno primaria e

magisterio primario.

Pro/:550m5 clip/amadas :z
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lhes-Anadia..
,

São nossos agntes: EM AGUE,DA, o sr. Bento de Souza Car- 0,4

neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

nm-se mais.

_DA._'.__

FONTE NOVA

DE

MELLO GUIMARAES 8: IRMÃOS
AVEIRO

_armww_

FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para constrncções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

O frontarinn, eipliõea, bnlaustres, msnilhas, etc., productos que rivalisam com os das

. do paiz. Tejolos de varias dimensões.--PREÇOS MODICOS. _.

o00000000000”....000000000000000000803000000000 4

  

Grande sortido em &acessori-

pnrnções, tanto do machines de costura. como do bicycletes.

x Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Angusbo-Sanga.

principacs fabricas congeneres

-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RUA D'ENTRE PON'PES (ao Caes)

,Sonda encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

giado auctarimdo pelo ç

“governo, pela Inspector-iu ^

Geral da arte do Rio da

Janeiro, a approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

, E' o melhor tonico i «

nutritivo que se oonhe- .

oe; é muito digestivo,

fortiñcanto e reconsti-

, tuinte. Sob e. sua in- o -
_ Buencia desenvolve-se

. rapidamente o apetite, _

~ enriquece-so o sangue,

. fortalecem-so os mus- _ ~

culos, e voltam as for-

. ças. ,

Emprego-se com o

mais t'oliz exito, nos -

estomagos ainda. os .A

mais debeis, para com-

bater as digestôes tar- ,

.A dias elaboriosasm di- ,

" popsia cnrdinlgia, gns- H

A tro-dynia, gastralgia, ,

anemia. oulnacçào dos .

. orgâos,rachiticos,con- ,Ver
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